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"E vós, pois, não provoqueis a ira
a vossos filhos, mas criai-os na dou
trina e admoestação do Senhor." —
Paulo. (EFÉSiOS, 6:4.)
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Assumir compromissos na paternidade e
na maternidade constitui engrandeeimento do
espírito, sempre que o homem e a mulher lhes
compreendam o caráter divino.

Infelizmente, o Planeta ainda apresenta enor
me percentagem de criaturas mal-avisadas rela
tivamente a esses sublimes atributos.

Grande número de homens e mulheres pro
cura prazeres envenenados nesse particular. Os
que se localizam, contudo, na perseguição à fan
tasia ruinosa, vivem ainda longe das verdadeiras
noções de humanidade e devem ser colocados à
margem de qualquer apreciação.

Urge reconhecer, aliás, que o Evangelho não
fala aos embriões da espiritualidade, mas às in
teligências e corações que já se mostram susce
tíveis de receber-lhe o concurso.

Os pais do mundo, admitidos às assembléias
de Jesus, precisam compreender a complejddade
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e grandeza do trabalho que lhes assiste. E' na-
tural que se mteressem pelo mundo, pelos acon-
te^entos v^gares, todavia, é imprescindível nãope^er de vista que o lar é o mundo essS
onde se deve atender aos desígnios divinos, nó
tocante aos serviços mais importantes que lhes
foram conferidos. Os filhos são as obras precio
sas que o Senhor lhes confia às mãos, soUcitan-
ao-lhes cooperação amorosa e eficiente

é alcançar no-bres ütulos de confiança. Por isso, criar os fi-
Ihinhos e aperfeiçoá-los não é serviço tão fácil

-^ maioria dos pais humanos vivem desviai
de ® excessosdemasia de exigência, mas àluz do Evangelho caminharão todos no rumo da
era nova^ compreendendo que, se para ser pai
ou mae sao necessários profundos dotes de amor

qualidades deve brilhar o divino
clom do equilíbrio.


